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BOMBAI BO A!BoMBAI
1ft episódio do Riocentro, há 15 anos

t fatrás, transformou-se no princípio do
\-/ fim da ditadura militar no Brasil. Foi

um fim melancólico e revelador. No dia lo de
maio, militares a serviço da sombra prepara-
vam um atentado para transformar em carnifi-
cina um sy'rou que comemo-
rava o Dia do Trabalhador.
A intenção era atribuir o
morticínio aos opositores
do regime.
Hoje, vem a público o çinis-
mo dos militares e suas ra-
zões "acima da razão" para
continuar em silêncio como
se a sociedade civil fosse ape-
nas servos de sua gleba ou
bois de presépio, que não
pudessem se manifestar além
do ato de balançar a cabeça.
Senhores absolutos da ver-
dade, os donos do poder sempre çstariam cer-
tos e suas razões para a violência sejustificavam
por si mesmas, na medida em que o estado ' 'do-
mocrático" tinha de ser defendido a qualquer
preço, mesmo que fosse ao custo de uma gu€rra
civil não declarada ou da uülização de méto-
dos torpes e violentos, mascarados de atos

"terroristas" para confundir a opiniâo públi-
ca e colocáJa contra as teses defendidas pe-
las esquerdas.
Os anarquistas conhecem muito bem essa his-
tória. Durante mais de 100 anos eles vêm sen-
do acusados de bombardear o poder. A bom-

ba é um reçurso extremo,
usado quando cessa qual-
quer possibilidade de diá-
logo. O Unabomber ameri-
càno pode ser o exemplo tí-
pico dessa eïemalutado in-
diüduo contra o poder do
estado.
Mas o que importa aqui é o
terrorismo de estado. No
dia de hoje, os donos do
poder não precisam usar
bombas pa.ra calurìiar seus
adversários ç fechar as por-
tas do dirílogo com a soci-

edads civil. Com todo arsenal em seu poder
(o Diário Aficial, o Banoo Central, a conces-
são de nidios e TVs, etc.), o Governo tem as
condições ideais para vender o que quiser e
esconder as bombas silençiosas que massa-
cram diariamonte a população ciül: a bomba
desernprego, a bomba salário mínimo, a bom-
ba latifirndio, a bomba mortalidado infantil, a
bomba saúde terminal, a bomba ensino bur-
ro. O que não falta é bomba explodindó em
nossas cabeças, ïodos os dias...$



Ararqüsta Frarcesa entrevistaram Loru íuqìe 
" 
è-õrrc,rr;;-.;;;- mi-tem diüdir as tarefas ddmesticas, e, ao que paÍcce. lào cedo rì,io

da organzaçãn MulerÃiilÀ, a"ïãa"]- "' admiúào. .

ãïi-s;.?#:a,;:i",ïï;;i.,,""ãoosobjeüvosdaorgani- àffi-ï,i#""*ffJi":;::ïffiitr_ïi::ï'"ïãiï.iï":
Resposla: SomosÌüna organização de mr:lheres snaÍquisl,as. feÍnj- mem, aceitando divrdu a segunú jomada. E aiguma coisa difeÍen-
nistas libertárias e anarco_sind.icalistas. LutaÍnos conh"â to.lâs âs re de-sEnplesmente ..ajudar,. nas tarefas domdsticas, que sào urn
formas de p.co, ."ìï. ã ãptËr.a. ;6;.iü;il d[,i.#ljÌ habalho cotidiano, repetitivo e menos valorizado do que uma car-
seral por JnreÌìde;; d;;iil#ïáã'"ip"J"#"iììáï"ï reira profissional Nós recusamos essa "ajuda" e qu"èmo, que o
midas, declaramos guenã conú- a opre.sao sexual. Mas é o(eciso *om9rn 

reconheça a rnulher como individualidade.
esclarecer que não qï;il;-õ;;it*;;"";-Ë;#ï;Ï; # "' '"1o19j?:S 

*bções entre homeru e mulheres nas orgaruzçòes

Je[vo, enquânto anarco-ferninrstas. e a isuâldade real entÍê hô_
rnens e muìheres. Nao romo. ingánú-;ffi;.f,-u;;;,ï#;; R : Há dttas aritudes niddamente demarcadas. Algtns companiei-
que tem um cómpo;;;ã;;ril;; ã;;à;;ilï.j;j,,""*" ros têm apoiado nossas iniciativas. encorajando-nós; ouhos, müro -

So'nos uma 
""dt*'ça" ;.pàü8.ã io;;i"ï;":ij:;f;*'i.iìË- pelo contrário o mesmo acontece com ig,.t*u* .uir,p*ú*i'ut. 

"t"nt"" ror** & to-a n1.,n;;ú.1i, ;;.ãil;-j"'#j};ffi ;$ã- 9M 91." ü\na organizaçào a^nos tecoúecet. É drficü exagerar
rece o mais adequado. naai nao ieleitamor u. dts* o;;unr-;Ã;, a,rmpoÍTancra de uma orgâÍMação especifica de mulheres. consci-
- cNT, FIJL (Feiera cioniberiìi ãe us Luvenndes t.itï,to,i,l*t-- entes € aüvas, junto à FAt, à FÌJL e à cNÏ
FAl (Federc;i&'A7,;,"q";;;" il;;;1;;i*;;;;"# #. ï#;: P. :.Quais são as intervenções e sobre que temáticas incide a prática
são necessárias pam 

" 
ám"í" a"r iAái"r-;;;d:ï;;#;Jr: social da organizaçào MuÍheres Livres? '

ilËffi Hy##i,ffi" Ë;;ï; õì;ïìiiãü ff Jï:: trff Ë,ïï*#ï:ï.iiii'ffi*; i"'*ï J#l;
P. : Quais sao as suas ìelaçàes com as demais oreanizâcòes 

gueua: apoio as múheres útimas de estupro e outras vioÌèncias; a

hlffi; '"'" ' 
q*; .;';;tìs".;;Ë üffi; üãü##; lïï{""!ïh*i,ffi:.''ffiffiÀï"ï'ifr:f,.':ff:,'#iH#;

R : Concha Serrano; Cúdado com as palarr.as! Nós recusamos o de überdade sexual): colaboraçào com ouhas organizaçòes. nasjor_
termo'problema" no qu" "on""*à ãuur*;; ;;;;.ffiiïË nadas libertárjas

não é o problem4 é . r'"hd;lÃü;"";;;; no!];Ëi*;'j P' : No âmbito rsritucional quem apoia o direito ao abortamenro e
sexismò na linguagem,'o 

""i.u"f áilã- *"r.r* ; ;;r,t" a contâcepçào na EsparúaÌ QuaJ e a sinraçáo das mulh€res no que
preconceihrosa- ú-picã aa ideotoeià dr|61.ç4'ã;;dúj6';; taÍÌge a estas quesÌôes?

mrÍheres e sobrevâI"ú 
"i 

f,À*ËÀ..U"r*"" OL -nr.LìÀìì." rc : Favoúvel ao aborLamenro, ninguem. Nào há qualquer legisla_
homens". ção. a niio seÍ Para as -exceçdes'': estupro, ri'co de údapara imâe
Lob Luque: com as dernais organizaçòes do movimento ìrtertirio- :iou 

o feÌo o PSoE I Par0do social;b) jamais quis Lgart* ó
no geral L rehçòes 

"ao 
uou, "'.-*ãJJãçã;ãJ.ï.[i; ""ffiï 

a^-boÍlamenl('- apenas finge.que quer durante as camparúas eleiro-
presenresnas mani*staçòes. jom.d;ìË;;;,iú#*Ëï; 

"hï:;'ü"1ffi.ïi::;lïiïiì:;n#ï1,1*ïT.iïl1l.li.iïil;
p*3ffiË.:tgn::i;1ffiã:i$Jffi"Lt::ì"*f,ï.T:;: llot'a*.ìi'iqìiíüuï,""irïnuïË"*u* macissonàoimpediu
reduzìãa íse üern qu. . o*i"o-.0a"ï1"rïËãïïïiïl;sii,jïl a realização de abortamenÌ(ìs 

"land""tinor. 
.o uu."ntou o 

'ú"o.

d". g"d;Ã;;i-a"Ã;üï"#ã o^ mulheres e do sexismo 
. -'n 1970, 80o/o dcìs aboÍtamentos na lnglardÍa for arn feitos em

uuorãaao nas ãuía";;g".r-iÀã., ,ãr"õ;ãi;#"ïfr:,'::": mulheres espaúolas A contracepçào e a prevençào sào edgidas
O fato de reivindic"r"i. , .ftìlià'a." múheres ao abcìrrâmenrô p.mcrpúnente das mulheres. Defendemos que a contracepçàò seja

,ïi*JfjH:i"dïË#J*ï#f ïrï$f "'*f T"gf rl;iffirffitri1llf ï*:":#tr'i"ï.il:Hffi d:
mact'ismo 

'mpo"toìffi;";i"-drã;;;;it.il il;;# ffi,rü: l.:-sï--n 
obdcâç:eì para os hom.ens 

-Jâ 
é tempo de os homens assu-

des na rrÌra cóntra esiu id""r"e,.;.;ãi,:t õiïïi,ìii.i,l"iËuii ilïË#Jil: j;::.i$.:rJ#:" 
tlutheresLiwzeao homem a firnção de provedor das mulheres e crianças' recus.an' i, , coa ofirirismo. combatendo pela rrberdade, às vezes eÍando,do a igualdade de tratamenlo de homens e muìheres' no Esbalho is vezes acertando- mas a cada dia mars h\Tes. Hoje, as mulheres

" 
u 

",0 
u" "o;ÏY:#.:,,,X t I v

onal del Trabaiol esparúola reaÌLou seu VIl.l Coneresso-
em C,ranada. presentres ao evento, mitiant"" aa i"àïrafao _!l:-hoTqT. 

aceitam-o fato de que a mì.rlheÍ tÍabalhe, mas nào ad.

Os resulladosjá começam a âparecer: o feminismo como filosofia
o"rinahrra semesrÌrrde aeo,o {R$ 7,0gÌ i-a:*.'::.ollYï ;.ï*ï:iËil.:;:ï::Ìiï;:*#;,XffïnffiïtS:
(R92'00); adedYo conha a pena de 

.yorte -(Rl l:00Ì;- 
re-vlsta ãffitizaçeo Mulheresz j,es teúã se tomad.o desnecessária. Nes-A@lq \ê 4 e S (R$ 2,00 - cada);,flyros (so[çite tab€ta). se"dia, hômens e m.uüreie* ioáo ãa_*t" ig*i,Depósltos: Bradesco - Ag.0V2G4 e/c; 240,763i5 _

r/c Renato Rrmos. rnue comprovanü ã".tpuui"'p.iï c""e Le Monde Liberraire, n" 1026

(tlrlbém aç:ettümos sêtos, dtnherro ou cheque nomtnat a Ren o). Alzm(Grupo Ktonstad, _ Lyon) e phillip" ËïÏSi.*ï:sïTlÍagem: 2'000 erenpltÍ€s. üvremente traduáao e aaaptaao peìJ coktiyo de Tradutores doOs tertos asshidos não rlectss|riaDente renetelrl i optúão CELI\.do Coleüyo E{ütúrlrl do CELIP.



A ESPAT}A

Do FunoR
I
Empunhemos a espada do firor:
são iguais tua sorte e a minha.
Ardsrão em çhamas as vontados humilhadas
e as vozes emudecidas finaLnente gritarão.

A revolta libertará do silêncio
as consciônsias amordaçadas pola barbárie,
rompendo os grilhões do infinito dçver
e realizando o que era etemo direito.

Outros so juntarão a nós,
vozes liues de um coro universal.
canlaÍeínos até a vitórial

a
Empunhemos a espada do frror:
são iguais tua sorto e a miúa.
Apenas sobrevir,'er não mais quercmos.
E chegado o tsmpo de exigir a üda
lutando por ela, Tu e er1 nós.
Os teus e os msus companheiros,
contra o fascismo e o capital,
conaa a igreja de Roma,
es$a peÍmanente aüada de todos os oprgssoÍes.

No eílio, o longo braço das diladuras
perseguia e massacrava os sobrer.iventes.

Os pistoleiros dc Irlussolini agiam impunemate.
Mas a resistência prosseguia
e Pistro Gori cantava: "Addio, Lugano bellat,,
quando a libertação desceu das montanhas.

ilI
Lutamos na Espanha
na guerïa civil, conka Franco,
Em Poftugal, contra Salazâr.
Na Crrécia, contÍa os coronóis e no Chile,
confa Pinochet. Moniamos
e renascíamos, diariamente.

Estivernos em toda a paÍ16.

Em Bmcelona gritamos: "Nó, Pásarant"
Hoje somos velhos os gue ontem eram jovons.
O mruo de Bedim cair.,

mas oulÍos surgiram: tnüsíveis e mortíferos,
levanÍados pelas oligarquias,
cujo sonho neocololual se realiza
como o nome de Nova Ordem Ìvlundial.

ill
Nos Balcãs, os fabric.antes de armas

rcahzan com o sangue e a dor de milhões
a mais-valia extorquida de outros tantos.
Na ex-Iugoslávia, homsÍÌs e mulheres famintos
tremendo de modo e frio,
fazcm fila para pegar água. São alvo fácil
e dh'ersâo para franco-aúadores.

No Oriente Médio, ao lado dos palestinos
combatemos os falcões do Likud
e outros sionistas, que dinamitam casas

e bombardeiam povoados indefesos.
Com os órfãos e r,iúvas, gritamos: Bastal
Abaixo a guerral

V
Os comrptos e predadores mercadorizam tudo.
Desertificando o pr€sente, tçntam abolir o futuro.
Na Amftca Latina, generais e outros assassinos
têm na democracia buryuesa sua garantia de impuni-
dade...

Eslamos com os indios de Chiapas e da Amazônia,
nâ luta contÍa ô NAFTA e o genocídio.
No mundo intei{o. a luta prossegue
nos confins da África e nas f,íbdcas da Ásia,
onde a açumulação primitiva do capital é reúsitada
e serve de paradigrna

nas metrópoles imperialistas.

Em todos os países, o mesmo combate.
Empunhemos a espada do furor:
são iguais â tua sorte e a minha!

Emanuele Gagliano
Capo D'Orkndo, júho de 1995

Coletivo de Tradutores do CELÌP
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NoTÍCIAS LIBERTARTAS

F*U -,L.:,:. ano de 1996, a Federaçào Anqrquista Uru-grr4ro ( r.,lL ì comÌrletâ seu 40o aniversário. Divenas ativida_
::. _"*u: programadas para todo o ano, dentre elas um En_conro LatrÌo_Americano de Grupos C Organizações Anar_quistas, em Montevidóu, no mês de suteribro ô "lì""ãqesse evento e a aftrculaQào de trabalhos e iniciatívas c;mmspara o anarquismo rro nosso continent" O. e_"p., 

" "tì"ì"ì",rntcressados na militãncia de base, uxË.(çâ; ;"ri.l;;J;
crasses. e popula.r, e em construü nossa ideologìa 

"orno 
oo-

ç.ìo politica para os oprimidos da À-.r,", L;i;-;. ";;";;t;:?nlalo o mais rápido possivel. Enviem o ".*.;";;;;;ílê, dÈtegâdos È- prôpÒst&õ de pâuts p&a cllscussào. A FAUcoDrua parte dos custos de estadia em Monterrdéu. para
ygjgles- lnfomaCões escrevam para: Casilla ae Corieãs
1 4(R I ; Montevideo, ou mandem iax p*", iiìò,sxz.úillr ãõ
LÁvC Juan ou Cacho). Ariba los q"e i""t urri
GRUPO ÌWUTIRÃO - O Grupo Anarquisto Mutirão
recstruturou-se no inicio deste anõ. Esta orvanizaçao. cooii_
ililÍ1: ïnbàrhodo antrso GAAD ( c,rp":4r;,q;;;;;;;.
u,tctu t . oo Jon.tâl u tr,luttra-o, está de ,,olra kazendo a oro_
qost? 9e. urn anar quismo nrilitante, combativo e oreaniádo.us oDJetrvos pnncrpars sào a inserção social, as ìutai oooula-
res e à coÍÌslruçáo do alarquisrno. denro da ,.utidaC'i Ërasi-rcua e laÌlno-arncrrcala. O grupo Muriraio id tenr part icioa_
çao aova rìo&touirnento dos Trabalhadore.s.iem_fetà tMIStì
e..abavés deste. na Centra! de Movimrrn" f"puiìoì iClôí.\ laìores infornuçòes escrevam p-" tì;;,.; ;í;;;;i"i;;;ïd,
clEP 2.114(t-97ü: Niterói,R J
RÍO GR{NDE DO SL,ÌL _ O À1-A.P de Sào Leopoldo: aFederuçdo .l,Mrquisrd Gariclr,_r r F_Â,Ji.r 

"-sËdÃi_nóconvrdam para o f En.^ontro Nacionol de Objetores de Cins_c'üzcia, que serâ realizado nos <tias 29, 3rl I 3 ì ôã 
"ã 

ãiCtRua Sào Cderano, 53; Sào Leopoldo&S) d .ì"ror;ã;;qevem coruIrnar a preseÍìça até o dia 24i0J, por carta lCaixatostaÌ.160: CEp 94400_910: Viamaonsr oriül.f;;, i05ï591-61 06.
PERrìfu\IBUCO - Reaparece em Recile o gupo sociaìista
úoefiano L.tvre l.njrjariva, fundado em 1 991. O grupo estJpromovendo todos os sábados de março palestrÃ, â"U"i", 

"encontrosno hall do Centro de Comr.rnicàçào. O íiiiàíÃii-a/iya.publica o Boletim Livre, cujo 
". I :;ir;;-i;;.;;.Solicitar endercço ü Livre lniciahva ao CELIp.

*AO PAPL| - Funrtado no dta ogn2ìgl.ìa cidade deõragança yaulNta, o Ìt[ovimento Emlogista Libertario. cons-

tituido.pelos grup os Teffa e Liberilade (Cp 30; CEp I ?900_y/U, Dracona/SP); Grupo Ecolibertario (ip'1>t ti. rÇp
02098-970; São pauloTsp): Eco_puri,i,a; 6,;;;;.' ;;'"
03102-er0; sâo paulo/spr e Ltrt <cp lsaìóbp iàõõò_õiri
Ìiragança pauÌsta/Sp). O MEL esrá promoyendo uma cu-_paÍÌrra contra a rntrodução das rouradq" no Brasil e conta coÀo aporo de todos na colela de assinaturas para o abaixo_assi_
nado que es!á sendo distribúdo.
RO-NDONIA - Foiorganizado no 6nal de 95, com a oanici_paçao dos anercos de porto Velho, o II Festival CulàraÌ ier?aa, que abordou o punk, anarquism., hip-úõ' ;;.'ilJ.
rurÌK. fÍouve palestras, expo de poesias, shìws j foi homena-geado os J00 anos de Zumbi e de palmares. Maiores in fi:r_nlações: CP 155; CEp 78900-9?0; porto Velho,&.õ. 

- -"-'
BAHIA - Foi organizado em SaÌvador, nor-a]Ã .zq 

" 
:s a"dezembro de 1995, uma grande 

""nt"r"_iã6" ilü.iarììreunindo rntegrantes de diienos gmpos, sünpatlzan;;;; ã;companheiros italianos. O evento oóorreu ,à erp"co do ãr_letivo Subverta, com a presença d. 
"ári", 

;;ã;-"ié;ã;
aulas de capoerl4 recital de poesia e almoço vegetariano.
SJ9^n ry!anqurA - o Sindicato a" on,iãi íi,'ii, a"CÌÌT (Corl Nacionat do Trabathol d" SJíÌ", i*; ;;;;Associação Cultural Sete Entiàades, 

"dil;';;'Ë;_T:'ïtar* ?: rírre y de Ana.rquìa. c.*..i; ;;úú";ç;rp;;:rêndê dr!'utgar os vinculos da âÍte côm o anarquismo e apre_sentaÍ os trâbalhos do diversos artistas que .e i""onh""ãiu*
anarquistas. O liwo mede l5x2l cnr" t.* f çO 

"ãúì. ""ï^colorida e pode ser ped ido para, to r' s i 
" 

t 
" 
t ã ila oï" ï eíii

9:. 9g_"g: 431 41 4j 080 Sàvilla; Espanú-
IN MEMORIAM - Com muito atraso nos chega a triste no_ticja do falecimerr.o do companheiro e"sa Cà)ï"úàii.';:;_
nqo na Venezuela no üa Zglll /95. Cippelleìü era escrirorulosoÌo, ensaista e um propagador üiansável das ideias
uoenarias, tendO Íecsntemente editado um liwo sobre a his_rorra do aÌuìrqu$mo na América Latina. A moÍe o srrmreen-
oeu com óU arÌos, estando ele em plena advidade cieniitìca e
acadêmica.
ESPERANTO - Com o terna Trabalhar pe!o Esoeranto t2Trabalhar por um Llundo de paz (L"ú";;. Er;ï;;:_:
|al labgri nolfaca Mondo), .".a .à"ri-a,i * ãiã"áJãã iì_. oeuao.yreto/Sp, entre os dias 5 e lO/0.Ì, o 32" Conpresso
B rasi leiro de E spe ranto. Maiores irrf"*i"ç0.- fi*'ãr"."a
terra de tsperanto; Cp 03625; ClEp 7Offi4_970; B;silia,DF.

E editado na cidade de São paulo, o excelente boletim
L i.be,racana Lì gilo, orgpo da A ssocìação A nacio nat ista Muì_dìal (S.{T). O inIìcrmãtivo, todo esúto 

". ".;;;;;;,';;;tem informações sobre o movimento espefantista è arìarouis_
ta atraves do mundo. euem quiser o urràu.uço, È";. Ji:;;
ao CELÌP por carta.

:r,**fi*'m*e*hçï*ï***;#,hí':tï,$p,#ilitr,r,
cP2066
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